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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor da Escola de Educação Permanente do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da USP, pelo Ofício CTA 461/2014-EEP, protocolado em 21/11/2014, encaminha a este Colegiado, para apreciação, o Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Fonoaudiologia Hospitalar, com enfoque em Voz e Motricidade Orofacial, nos termos da Deliberação CEE nº 108/2011 (fls. 02).
1.2 APRECIAÇÃO
A matéria que rege o oferecimento, aprovação e validade de Cursos de Especialização das Instituições de Ensino Superior, jurisdicionadas a este Conselho, está normatizada na Deliberação CEE nº 108/2011. 

O Processo foi protocolizado, neste Colegiado, dentro do prazo estabelecido na Deliberação.

A documentação encaminhada sobre o Projeto Pedagógico do Curso, nos termos do art. 4º da Deliberação, acima mencionada, é a seguinte:
Projeto Pedagógico Curso de Especialização em Fonoaudiologia Hospitalar, com enfoque em Voz e Motricidade Orofacial

Justificativa (fls. 04)
A Fonoaudiologia Hospitalar abrange a atuação com o paciente em unidades de internação e ambulatório em prevenção e ações pré e pós-cirúrgicas, individualmente ou junto à equipe multiprofissional.

Com a regulamentação da Resolução RDC 07-2010, amplia-se a necessidade de contratações de fonoaudiólogos devidamente capacitados em reabilitação da voz nos distúrbios funcionais, organofuncionais ou oncológicos e o direcionamento e adequação da funcionalidade muscular em pacientes com paralisia facial, fissuras labiopalatinas, queimaduras de face e cervical, cirurgia ortognática, trauma de face ou distúrbios do sono.
Objetivo do Curso

Especializar o Fonoaudiólogo no atendimento aos pacientes em unidades ambulatorial e de internação, nas áreas da voz e da motricidade orofacial (fls. 04).
Programação e Público Alvo
O Curso de Especialização proposto, com carga horária total de 720 (setecentas e vinte) horas é destinado aos graduados em Fonoaudiologia. 
As 720 horas do Curso são divididas como segue (fls. 05):
· 480 horas práticas: atividades práticas (02 períodos semanais de 05 horas cada, sendo um direcionado à área de Voz e outro à Motricidade Orofacial);
· 60 horas teóricas: 36 horas: atividades teóricas comuns (04 horas semanais comuns às áreas de Voz e Motricidade Orofacial, durante 09 semanas) e 24 horas de atividades teóricas específicas (02 horas semanais, sendo 1 hora por área específica);
· 180 horas: Monografia. 

Segundo calendário encaminhado e anexado às fls. 18, o início do Curso está previsto para março de 2015 e término em fevereiro de 2016 e será oferecido de segunda a sexta-feira, das 8h às 12h ou das 14h às 18h, conforme definição pelo aluno/supervisor, de acordo com disponibilidade dos ambulatórios.

Vagas e Processo Seletivo (fls. 11)

Será oferecido um máximo de 08 (oito) vagas e um mínimo de 04 (quatro) vagas. 
A aprovação em processo seletivo compreende 02 (duas) etapas:

· 1ª etapa: prova teórica, análise e reflexão de um texto sobre Fonoaudiologia Hospitalar;

· 2ª etapa: entrevista com banca examinadora composta pelos supervisores do Curso. O candidato deverá discutir com a banca um caso clínico, pré-estabelecido pela mesma. Nessa etapa, o candidato deverá realizar a entrega do curriculum vitae. 

Os candidatos serão classificados em ordem decrescente.

Estruturação do Curso e Corpo Docente 
O corpo docente do Curso, com as respectivas titulações e disciplinas a serem ministradas, é o seguinte (fls. 16):
	Docentes
	Titulação
	Disciplinas

	1. Claudia Regina Furquim de Andrade
	Doutor em Linguística – USP (fls. 14)

Professora Titular da FMUSP

Publicou artigos, trabalhos e livros

Orientou dissertações de mestrado e teses de doutorado.

É Diretora do Núcleo Assistencial e Técnico Científico de Fonoaudiologia NUFO do HCFMUSP 

É Diretora da Divisão de Fonoaudiologia do Instituto Central do HCFMUSP.

É Chefe do LIM 34 Ciências da Reabilitação do HCFMUSP. 

Atua na área de fluência, funções da face e disfagia
	Fonoaudiologia Hospitalar – 10 horas
Patologias e Prática baseada em Evidências (PBE) – 16 horas

Monografia – 180 horas

	2. Débora Maria Befi-Lopes
	Doutor em Linguística – USP (fls. 15)

Professora Associada da USP

Publicou artigos, trabalhos e livros

Orientou dissertações de mestrado e teses de doutorado.

Foi diretora científica e presidente da Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia.

É editora e parecerista de vários periódicos da área. Em seu currículo Lattes os termos mais frequentes são: alterações de linguagem, avaliação de linguagem, linguagem, diagnóstico em linguagem, distúrbio específico de linguagem, desenvolvimento de linguagem, aquisição de linguagem, desempenho lexical, verificação do vocabulário e ambulatórios de Fonoaudiologia em Unidade Básica de Saúde
	Anatomia, Fisiologia e Diagnóstico – 10 horas

	3. Fernanda Chiarion Sassi
	Doutor em Fisiopatologia Experimental – FMUSP

Publicou artigos, trabalhos e livros (fls. 16)
Atua na área de Fonoaudiologia, com ênfase em fluência e desordens da fluência. 
Em suas atividades profissionais interagiu com 54 colaboradores em co-autorias de trabalhos científicos. 

Em seu currículo Lattes os termos mais frequentes na contextualização da produção cientifica, tecnológica e artístico-cultural são: gagueira, fluência, fonoaudiologia, eletromiografia, fala, avaliação, parâmetros de fluência, criança, pragmática e disfluência
	Módulo Motricidade Orofacial: 

Teórico – 12 horas 

Prático – 240 horas

	4. Nair Kátia Nemr
	Doutor em Psicologia Social e Livre Docente - USP

Mestrado em Psicologia Social – PUC (fls. 17)
Atualmente é Professor Associado do Curso de Fonoaudiologia da FMUSP, Assistente Técnica de Planejamento de Ações de Saúde e responsável pelo Programa de Comissões Hospitalares da Coordenadoria de Serviços de Saúde da Secretaria de Estado da Saúde de SP
	Modulo Voz:

Teórico – 12 horas

Prático - 240 horas



O corpo docente do Curso é constituído unicamente por Professoras Doutoras, atendendo à legislação vigente.

As ementas das disciplinas, com a especificação dos conteúdos programáticos e referências, constam de fls. 05 a 11.
Coordenação (fls. 11 e12)

A Coordenação do Curso estará a cargo da Prof.ª Cláudia Regina Furquim de Andrade, Doutora em Linguística, pela Universidade de São Paulo, cujo currículo consta às fls. 14.

A vice Coordenação estará a cargo da Prof.ª Débora Maria Befi-Lopes, Doutora em Linguística, pela USP.
Formas de Avaliação e Frequência (fls. 20)

A avaliação do aluno é trimestral, abrangendo os conteúdos programáticos, teórico e prático/estágio supervisionado.

O conteúdo programático teórico é avaliado através de participação em sala de aula, nas discussões de estudos de casos e apresentação de seminários, com no mínimo 02 (duas) avaliações.

Os seminários e estudos de caso serão avaliados pelo conteúdo, desempenho, recurso didático, abrangência do assunto e domínio do conteúdo. 

A avaliação do conteúdo programático prático é realizada pelos supervisores de campo, observando-se o conhecimento e habilidades técnicas; assim como, o domínio dos protocolos de avaliação e tratamento, incluindo-se a postura ético-profissional, segundo os seguintes aspectos: iniciativa, interesse, capacidade crítica, compromisso, responsabilidade, comportamento ético, assiduidade, pontualidade, apresentação pessoal, conhecimentos científico, trabalho em equipe, relacionamento com a equipe e com o paciente. Os aspectos positivos e negativos são discutidos com os alunos e transformados em oportunidades de melhoria.
A nota média mínima final para aprovação é sete (7,0) e frequência mínima de 75% em cada disciplina. 
Trabalho de Conclusão de Curso: para conclusão do Curso, é exigida a elaboração e apresentação de Monografia (projeto de pesquisa), cuja nota mínima para a aprovação é sete (7,0).

Requisitos para obtenção do Certificado de Conclusão de Curso

O Certificado de Conclusão será fornecido aos alunos que obtiverem 75% de presença e nota mínima 7,0 em cada uma das disciplinas, dos módulos teórico e prático e na Monografia. 
Aos concluintes será conferido o Certificado com Histórico Escolar, no verso, emitido pela Escola de Educação Permanente – EEP, registrado no Livro de Certificações da EEP.

2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 108/2011, o Curso de Especialização em Fonoaudiologia Hospitalar, com Enfoque em Voz e Motricidade Orofacial, da Escola de Educação Permanente do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, com um mínimo de quatro e um máximo de oito vagas. O Curso iniciar-se-á em março de 2015.
A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.

São Paulo, 02 de março de 2015.

a) Cons. Márcio Cardim
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Francisco José Carbonari (ad hoc), Guiomar Namo de Mello, João Cardoso Palma Filho, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Helena Guimarães de Castro e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 04 de março de 2015.

a) Consª Rose Neubauer

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 11 de março de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

       Presidente
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